
RELATÓRIO 
ECONÔMICO 2021
E PERSPECTIVAS 2022





Desempenho da Safra 2022
Rio Grande do Sul

PRODUTO
ÁREA PLANTADA (Hectares)

Safra 2021 Safra 2022 Variação

Amendoim 1.708 1.535 -10,1%

Arroz 949.611 961.714 1,3%

Aveia 343.511 359.124 4,5%

Centeio 2.058 1.469 -28,6%

Cevada 36.421 43.218 18,7%

Feijão 61.047 62.394 2,2%

Girassol 2.679 2.412 -10,0%

Milho 780.142 784.285 0,5%

Soja 6.107.620 6.387.670 4,6%

Sorgo 2.155 1.560 -27,6%

Trigo 1.228.978 1.497.186 21,8%

Triticale 3.925 6.470 64,8%

TOTAL GRÃOS 9.519.855 10.109.037 6,2%

PRODUTO
PRODUÇÃO (toneladas)

Safra 2021 Safra 2022 Variação

Amendoim 3.058 2.163 -29,3%

Arroz 8.295.840 7.493.127 -9,7%

Aveia 809.592 875.114 8,1%

Centeio 3.437 2.234 -35,0%

Cevada 110.929 141.585 27,6%

Feijão 89.636 85.450 -4,7%

Girassol 4.618 2.727 -40,9%

Milho 4.391.398 3.000.740 -31,7%

Soja 20.421.119 9.341.148 -54,3%

Sorgo 7.313 3.726 -49,0%

Trigo 3.545.796 4.807.068 35,6%

Triticale 10.939 19.942 82,3%

TOTAL GRÃOS 37.693.675 25.775.024 -31,6%
Fonte: PAM/IBGE e LSPA/IBGE (out/22)
Elaboração: Assessoria Econômica/Sistema Farsul



PRODUTO
PRODUÇÃO (toneladas)

Safra 2022 Safra 2023 Variação

Amendoim 2.163 2.963 37,0%

Arroz 7.493.127 7.066.938 -5,7%

Aveia 875.114 915.784 4,6%

Centeio 2.234 3.000 34,3%

Cevada 141.585 143.658 1,5%

Feijão 85.450 89.325 4,5%

Girassol 2.727 3.903 43,1%

Milho 3.000.740 5.945.186 98,1%

Soja 9.341.148 21.180.926 126,7%

Sorgo 3.726 7.039 88,9%

Trigo 4.807.068 5.495.431 14,3%

Triticale 19.942 12.726 -36,2%

TOTAL GRÃOS 25.775.024 40.866.881 58,6%

PRODUTO
ÁREA PLANTADA (Hectares)

Safra 2022 Safra 2023 Variação

Amendoim 1.535 1.678 9,3%

Arroz 961.714 855.175 -11,1%

Aveia 359.124 382.085 6,4%

Centeio 1.469 1.881 28,0%

Cevada 43.218 45.449 5,2%

Feijão 62.394 60.166 -3,6%

Girassol 2.412 2.515 4,3%

Milho 784.285 791.039 0,9%

Soja 6.387.670 6.648.079 4,1%

Sorgo 1.560 2.292 46,9%

Trigo 1.497.186 1.771.457 18,3%

Triticale 6.470 4.337 -33,0%

TOTAL GRÃOS 10.109.037 10.566.151 4,5%

Desempenho da Safra 2023
Rio Grande do Sul

Fonte: PAM/IBGE e LSPA/IBGE (out/22)
Elaboração: Assessoria Econômica/Sistema Farsul

Verão: 159,4 mil há e Inverno 297,7



Valor Bruto da Produção Agropecuária
Rio Grande do Sul
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+ 51,5%



Abates
(milhões de cabeças)

Fonte: Fundesa
(*) 2022.IV: Projeção da Assessoria Econômica/ Sistema Farsul

Valor Bruto da Produção
(milhões de reais)
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Fonte: Assessoria Econômica / Sistema Farsul

PROJEÇÕES (% acumulado no ano) 2022 2023

PIB DO BRASIL 2,92 0,73
Agropecuária -1,1 4,58

Indústria 1,48 0,1

Serviços 3,68 0,63

IPCA 5,88 5,1

Selic 13,75 11,5

PIB DO RIO GRANDE DO SUL -3,64 5,86
Agropecuária -53 59

Indústria 1,7 0,25

Serviços 2,8 0,74







Por que o mercado está com medo  do Lula?.

TRIPÉ MACROECONÔMICO

1999

Comunicado nº
6.565, de 18.01.99 do 
BCB

Decreto Nº 3.088, de 21 
de junho de 1999.

LDO 1999 e LC 101 de 
maio de 2000



• Manutenção do Tripé Macroeconômico.

• Na Fazenda: Palocci (político) assessorado por 
economistas ortodoxos. Perseguiu 
implacavelmente o Superávit Primário.

• No Bacen: Henrique Meirelles. Perseguiu 
implacavelmente o centro da meta de inflação.

• Cenário internacional: economia crescendo forte 
com boom de commodities.



• Na Fazenda: Guido Mantega

• Nasce a Nova Matriz Econômica (NME) - licença para 
gastar.

• No Bacen: Henrique Meirelles. Perseguiu 
implacavelmente o centro da meta de inflação, MAS foi 
engolido pela dominância fiscal.

• Cenário internacional: economia prejudicada pela crise 
do subprime e cresceu com retomada.

• Desmoralização da âncora fiscal (Superávit): passam a 
integrar o cálculo as receitas extraordinárias, como 
dividendos, outorgas de concessões e outras atípicas 
“Contabilidade Criativa”. 

• Forte aprovação interna.



• Geração de déficits primários.

• Na Fazenda: Guido Mantega/Joaquim Levy/Nelson Barbosa.

• No Bacen: Alexandre Tombini.

• Cenário internacional: Crescimento econômico.

• Herda uma política fiscal que colocou a inflação no teto da 
meta.

• Desprezou o sistema de metas de inflação.

• Terminou de destruir a desmoralizada âncora fiscal, quando 
criou sistema de aportes do TN ao BNDES para que esse 
elevasse sua capacidade de empréstimos que em 2015 chegou 
a 8,1% do PIB.

• Sem âncora fiscal e metas de inflação, trocou o tripé 
macroeconômico pela Nova Matriz Econômica.

• Maior depressão econômica da história, inflação de dois 
dígitos, déficits primários, perda do grau de investimento, 
aumento do desemprego, crise política e impeachment.



Gasto do Governo Geral
(R$ trilhões – Real*)

Fonte: Tesouro Nacional; (*) Deflacionado pelo IPCA

Nova Matriz Econômica: R$ 1 Tri a mais em 
termos reais. A economia cresceu?

Houve redução real do gasto. A economia 
reduziu?
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Por que o mercado está com medo  do Lula?.

FHC II LULA I LULA II DILMA I DILMA II TEMER BOLSONARO

PIB do Brasil – Índice de volume trimestral com ajuste sazonal
(média 1995 = 100)

Fonte: SCNT/IBGE
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Crise Econômica do Brasil
PIB per capita constante
(R$ a preços de 2021)

Fonte: IBGE
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Pobreza no Brasil
(% de Pessoas na Pobreza ou Extrema Pobreza)

Fonte: IBGE a partir dos critérios do Banco Mundial
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Emprego
Movimentação do Emprego no Brasil
(saldo acumulado nos últimos 12 meses)

Fonte: Caged/MTE (set/22)
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Taxa de Desocupação*
(%)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE
(*) Taxa de desocupação das pessoas de 14 ou mais anos de idade, na semana de referência
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INFLAÇÃO, JUROS E EMPREGO



Aumento da Base Monetária no Mundo
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Aumento da Base Monetária no Brasil
Base Monetária (M1) – Emissão de Papel Moeda + Reservas Bancárias
(R$ bilhões)

Fonte: Banco Central do Brasil – Referência: Set/22

+ 37,8%



Medidas do Amortecimento de Impacto
Pandemia 2020/2021

• Auxílio Emergencial: R$ 337,8 Bi

• Programa Emergencial de manutenção do Emprego e da Renda 
(BEM): R$ 51,5 Bi

• Empresas: Pronampe e outros: R$ 74,9 Bi

• Auxílio a Estados, Municípios e Distrito Federal: R$ 78,2 Bi

Ao todo, entre 2020 e 2021 foram injetados R$ 591,8 Bilhões



Inflação
IPP - Índice de Preços ao Produtor
(variação % acumulada em 12 meses)

Fonte: IBGE
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IGP-M - Índice Geral de Preços do Mercado
(variação % acumulada em 12 meses)

Selic inicia o ciclo de alta Selic inicia o ciclo de alta



Inflação
IPCA – Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(variação % acumulada em 12 meses)

Fonte: IBGE

4,6
5,2

6,1
6,8

8,1 8,4
9,0

9,7
10,3 10,7 10,7

10,1 10,4 10,5
11,3

12,1 11,7 11,9

10,1

8,7

7,2
6,5

ja
n

/2
1

fe
v/

21

m
ar

/2
1

ab
r/

21

m
ai

/2
1

ju
n

/2
1

ju
l/2

1

ag
o

/2
1

se
t/

21

o
u

t/
21

n
o

v/
21

d
ez

/2
1

ja
n

/2
2

fe
v/

22

m
ar

/2
2

ab
r/

22

m
ai

/2
2

ju
n

/2
2

ju
l/2

2

ag
o

/2
2

se
t/

22

o
u

t/
22

dez/22: 5,88%

dez/23:  5,10%

Projeções
do Boletim

Focus (BCB)

Selic inicia o ciclo de alta



Inflação
IPCA acumulado em 12 meses x Taxa Selic com resultante Juro Real
(%)

Fontes: Banco Central do Brasil; IBGE
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Taxa de Juros
Comparação das Perspectivas do Mercado para a Taxa Selic (% a.a.)

Fontes: Boletim Focus do Banco Central

13,75 

11,25 

8,00 8,00 7,75 

13,75 

11,75 

8,50 
8,00 8,00 

2022 2023 2024 2025 2026

Dia seguinte eleição Última leitura
(01/11/22) (02/12/22)



Resultado Primário do Governo Central
(% do PIB)

Fonte: STN
(*) Mediana das expectativas informadas nos últimos 30 dias
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Dívida Interna Líquida do Setor Público
(R$ trilhões de out/22)

Fonte: Banco Central do Brasil
(*) 2022: Acumulado até set/22
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Dívida Bruta do Governo Geral
(% do PIB)

Fonte: Banco Central do Brasil

Nova Matriz Pandemia
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Necessidade de Financiamento do Setor Público
(R$ milhões – acumulado em 12 meses)

Fonte: Banco Central do Brasil (set/22)
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Taxa de Câmbio
(R$/US$)

Fonte: Banco Central do Brasil
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IPCA - Índice de Preços ao Consumidor Amplo
(% acumulado no ano)

Fonte: IPCA/IBGE
(*) Projeções Boletim Focus

5,97

7,67

12,53

9,30

7,60

5,69

3,14

4,46

5,90

4,31

5,91
6,50

5,84 5,91
6,41

10,67

6,29

2,95
3,75

4,31 4,52

10,06

5,88
5,10

3,50

5,00

2,00

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

14,00

20
0

0

20
0

1

20
0

2

20
0

3

20
0

4

20
0

5

20
0

6

20
0

7

20
0

8

20
0

9

20
10

20
11

20
12

20
13

20
14

20
15

20
16

20
17

20
18

20
19

20
20

20
21

20
22

*

20
23

*

FHC II LULA I LULA II DILMA I DILMA II TEMER BOLSONARO LULA
III





Inflação
Inflação nos EUA e Zona do Euro
(variação % acumulada em 12 meses)

Fonte: U.S. Bureau of Labor Statistics; FRED Economic Data of Saint Louis
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Ambiente Externo

Fed Funds Rate – Taxa de Juros dos EUA 
(% a.a.)

Fonte: FED, U.S. Bureau of Labor Statistics
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• Pelos resultados do CPI de outubro e
diante das falas de vários membros do
FED, na próxima reunião de 14/12 o
aumento deverá ser 0,5%, mas taxas juros
devem ficar mais altos por mais tempo.

• Os dados de emprego nos EUA
apontaram criação de 261 (exp. 200) mil
postos de trabalho em outubro e a taxa
de desemprego avançou para 3,7% (a
expectativa do mercado era de 3,5%).

• PMI de outubro, por sua vez, resultou em
50,4, acima do esperado pelo mercado,
que era de 49,9%.
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(% acumulado em 12 meses)



Ambiente Externo

Taxa de Juros da União Européia
(% a.a.)

Fonte: Banco Central Europeu - BCE

• Pelos resultados do CPI de outubro e
diante das falas de vários membros do
FED, na próxima reunião de 14/12 o
aumento deverá ser 0,5%, mas taxas juros
devem ficar mais altos por mais tempo.

• Os dados de emprego nos EUA
apontaram criação de 261 (exp. 200) mil
postos de trabalho em outubro e a taxa
de desemprego avançou para 3,7% (a
expectativa do mercado era de 3,5%).

• PMI de outubro, por sua vez, resultou em
50,4, acima do esperado pelo mercado,
que era de 49,9%.

Inflação da União Européia - CPI
(% acumulado em 12 meses)
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Ambiente Externo
Taxa de Juros das Principais Economias do Mundo e América Latina
(% a.a)

Fonte: The People's Bank of China; Federal Reserve; European Central Bank.

• CPI de outubro apontou os primeiros
sinais de uma possível desaceleração
inflacionária nos EUA - a variação mensal
foi de 0,4%, resultado abaixo do
esperado pelo mercado (0,6%),
resultando em uma variação acumulada
em 12 meses de 7,7%, comparado aos
8,2% em setembro.

• Próximo aumento deve ser de 0,5%;

• Recessão nos EUA no 3T de 2022. Na
Europa antes

Ano Brasil EUA
União 

Européia 
Japão 

Reino 
Unido

China Argentina Chile Peru Venezuela Paraguai 

2012 7,25% 0,25% 0,75% 0,10% 0,50% 6,00% 10,21% 5,00% 4,25% 15,57% 5,50%

2013 10,00% 0,25% 0,25% 0,10% 0,50% 5,60% 15,31% 4,50% 4,00% 15,57% 6,00%

2014 11,75% 0,25% 0,05% 0,10% 0,50% 4,35% 20,00% 3,00% 3,50% 19,17% 6,75%

2015 14,25% 0,50% 0,05% 0,10% 0,50% 4,35% 20,52% 3,50% 3,75% 21,03% 6,00%

2016 13,75% 0,75% 0,00% -0,10% 0,25% 4,35% 24,75% 3,50% 4,25% 22,49% 5,50%

2017 7,00% 1,50% 0,00% -0,10% 0,50% 4,35% 28,75% 2,50% 3,25% 21,77% 5,25%

2018 6,50% 2,50% 0,00% -0,10% 0,75% 4,35% 59,45% 2,75% 2,75% 21,84% 5,25%

2019 4,50% 1,75% 0,00% -0,10% 0,75% 4,15% 55,00% 1,75% 2,25% 22,50% 4,00%

2020 2,00% 0,25% 0,00% -0,10% 0,10% 3,85% 38,00% 0,50% 0,25% 38,35% 0,75%

2021 9,25% 0,25% 0,00% -0,10% 0,25% 3,80% 38,00% 4,00% 2,50% 52,96% 5,25%

2022* 13,75% 2,50% 1,25% -0,10% 1,75% 3,65% 75,00% 10,75% 6,75% 57,63% 8,25%





Crise Econômica do Brasil







Nova Matriz Econômica Moderna Teoria Monetária
“Kit Covid”.

CIÊNCIA.

NOVA MATRIZ 
ECONÔMICA (NME)

MODERNA TEORIA 
MONETÁRIA (MMT)



Disponível em https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/planejamento-e-orcamento/orcamento/orcamentos-anuais/2023

Não há dinheiro para Políticas Sociais ou o que falta é eleger 
prioridades?



• Equipe econômica de transição muito ruim (Lula II e 
Dilma + Lara Resende com sua MMT);

• Abandono da âncora fiscal;

• Metas de inflação garantida pelo Bacen independente 
(por enquanto);

• Cenário internacional de guerra e recessão pelo menos 
na primeira metade do mandato;

• Ambiente político interno complicado: rejeição de 
grande parte da população.

• Risco Brasil em elevação

• Na MINHA opinião: Lula pode seguir a ciência e o Brasil 
ter novamente o grau de investimento no seu governo, 
mas pode ir por outro caminho onde há risco de gerar 
crises econômicas e, consequentemente, políticas, que 
tornem sua presença no Planalto insustentável. A 
escolha será dele. Parece ser a segunda...

• O Brasil não é laboratório de políticas econômicas 
excêntricas e o povo brasileiro não é rato de laboratório.
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